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MECANISMOS DE DETERMINAÇÃO DA RELAÇÃO ESPÉCIE-ÁREA EM HABITAT FRAGMENTADO 

ROCHA, Josan Gonçalves (Bolsista); DESOUZA, Og Francisco Fonseca (Orientador) 

Uma relação muito observada em ecologia é a diminuição da riqueza de espécie com a diminuição da área. Esta relação pode ser explicada pelo efeito da área, atuando diretamente nas taxas de imigração e extinção, assim como também pode ser devido a efeito de amostragem pois áreas maiores recebem maior número de coletas. O objetivo desse trabalho é descrever os mecanismos que determinam a relação espécie-área em habitat fragmentado. Neste trabalho testamos se o aumento da riqueza de espécie é devido a influencia da área nas populações , ou devido ao efeito da amostragem. Os térmitas foram coletados com iscas de papel higiênico. Fixamos um esforço amostral (densidade de iscas) de 6,9 iscas/ha. O experimento foi montado entre Agosto e Setembro de 2004. Os témitas foram coletados, e identificados no laboratório de Termitologia na Universidade Federal de Viçosa. O número de espécies de térmitas não aumentou com a área do fragmento (F1,10=0,09, P=0,77), mas aumentou com o esforço amostral (número de iscas coletadas)(F1,10=4,41, P=0,04). A abundancia de térmitas não teve resposta significativa a área para a maioria das espécies, o que evidencia que a fragmentação florestal não reduz o tamanho das populações de térmitas. Com estes resultados podemos concluir que o efeito amostral, pode ter gerado o aumento da riqueza de espécie e a abundância. PIBIC/CNPq 

